
Atlas de Citologia e Histologia II

Madalena Monteiro
Pedro Faísca



Índice

- Sistema Circulatório

- Aparelho Urinário

- Aparelho Respiratório

- Aparelho Digestivo

- Glândulas anexas do aparelho digestivo

Madalena Monteiro
Pedro Faísca



Sistema Circulatório
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Coração de mamífero (HE; 40x) – Identificar  a parede cardíaca composta por três camadas : o 

epicárdio (1), o miocárdio (2) e o endocárdio (3).
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Madalena Monteiro
Pedro Faísca

Epicárdio (HE; 100x) – É a membrana serosa que reveste externamente o coração; é constituída 

por um epitélio simples pavimentoso , o mesotélio (seta) e por uma camada de tecido conjuntivo

fibroso, a camada subepicárdica .



Madalena Monteiro
Pedro Faísca

Miocárdio (HE; 100x) – O miocárdio é constituído por tecido muscular cardíaco; as fibras 
musculares estão seccionadas predominantemente em corte longitudinal, apresentando por isso 

uma forma alongada; são visíveis as suas ramificações.



Madalena Monteiro
Pedro Faísca

Endocárdio (HE; 100x) – É a camada mais interna da parede cardíaca constituída por uma camada 
de epitélio simples pavimentoso, o endotélio , a camada subendotelial, camada de tecido 

conjuntivo e uma camada subendocárdica que liga a camada subendotelial ao miocárdio e onde se 
vêem frequentemente aglomerados de fibras de Purkinje (seta).
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Esqueleto fibroso (HE; 100x) – Observar uma parte do esqueleto fibrocartilagíneo de suporte do 
coração que, neste caso, é constituído por cartilagem (1) e tecido conjuntivo fibroso (2).
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Artéria elástica (HE; 100x) – Identificar o endotélio(1), a túnica média constituída por camadas 
concêntricas de fibras elásticas (2) e a adventícia (3) relativamente fina, constituída por tecido 

conjuntivo.
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Artéria elástica (HE; 400x) – A túnica média é muito espessa e constituída por  elevado número de 
fibras elásticas; observar arteríolas de pequeno calibre que constituem os vasa vasorum localizados 

na túnica adventícia (seta) 
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Artéria muscular (HE; 100x) – Identificar a túnica íntima em que o endotélio é bem vísivel assim 
como a lâmina elástica interna , de aspecto ondulado (seta); a túnica média , espessa e constituída 
por fibras musculares lisas e a lâmina elástica externa; mais externamente a túnica adventícia de 

espessura reduzida.
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Artéria muscular e veia (HE; 40x) – Identificar uma artéria (1) e uma veia (2) de pequeno calibre; a 
artéria apresenta um corte circular e a membrana elástica interna é bem evidente; a veia apresenta 

um lume irregular e as túnicas média e adventícia têm uma espessura idêntica. 
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Artéria muscular e veia (HE; 40x) – Identificar uma artéria e uma veia de médio calibre; a artéria (1) 
apresenta a membrana elástica interna bem evidente (seta); a veia (2) tem as túnicas média e 

adventícia com uma espessura idêntica. 
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Madalena Monteiro
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Artéria muscular de médio calibre (HE; 40x) – As três túnicas são bem evidentes: a túnica íntima
revestida por endotélio; é visível a membrana elástica interna; a túnica média , espessa e 
constituída por fibras musculares lisas e a lâmina elástica externa; a túnica adventícia .
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Veia (HE; 400x) – Identificar uma veia com as suas três túnicas bem evidentes: túnica íntima
revestida por endotélio; a túnica média constituída por fibras musculares lisas e algumas fibras 

elásticas e a túnica adventícia , a mais espessa de todas constituída por fibras de colagénio.
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Artérias musculares, veia e vasos linfáticos (HE; 100x) – Identificar três artérias musculares de 
calibres diferentes (setas), uma veia (1) e um vaso linfático (2) onde é visível uma válvula (seta 

larga). 
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Arteríola (HE; 400x) – Ramo terminal da árvore arterial; na íntima , a camada subendotelial é muito 
delgada e está presente a lâmina elástica interna; a túnica média é constituída por fibras 

musculares lisas e é delgada, a lâmina elástica externa está ausente.
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Capilares (HE; 400x) – É possível identificar numerosos capilares ; estes têm o lume muito reduzido, 
por vezes ocupado por uma única hemácia; a sua parede é praticamente constituída por células 

endoteliais, das quais é bem evidente o núcleo (seta).
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Vasos linfáticos (HE; 100x) – Observam-se vários vasos linfáticos de pequeno calibre (setas) em 
que só se visualiza o endotélio; a parede é imperceptível e continua-se com o tecido conjuntivo 

envolvente; no tecido conjuntivo vêem-se várias vénulas.



Aparelho urinário
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Rim (HE; 100x) – Identificar a cápsula renal (seta) que é constituída por tecido conjuntivo denso e a
zona cortical na qual se observam os corpúsculos renais e tubos contornados.
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Rim (HE; 40x) – Zona cortical na qual se identificam vários corpúsculos renais e inúmeros tubos 
contornados.



Madalena Monteiro
Pedro Faísca

Rim (HE; 400x) – Zona cortical na qual se identificam três corpúsculos renais (setas) e numerosos 
tubos contornados.
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Rim (HE; 400x) – Corpúsculo renal ou de Malpighi no qual se pode distinguir o glomérulo
constituído por um tufo de capilares e que está envolvido pela cápsula de Bowman com os seus 
dois folhetos: um interno ou visceral que está aderente aos capilares (podócitos) e um externo ou 

parietal constituído por um epitélio simples pavimentoso; identificar o pólo vascular (seta).
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Rim (HE; 400x) – Corpúsculo renal e mácula densa (seta)
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Rim (HE; 400x) – Tubos contornados revestidos por epitélio simples cúbico; os tubos contornados 
proximais possuem microvilosidades no pólo apical das células - bordadura em escova (seta).
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Rim (PAS; 400x) – Este corte está corado pelo método PAS para visualizar as membranas basais 
dos tubos contornados, da cápsula de Bowman e dos capilares glomerulares assim como evidencia 
também a bordadura em escova das células epiteliais dos tubos contornados proximais (coram de 

rosa forte).
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Rim (PAS; 400x) – Tubos contornados proximais (seta aberta) e distais (seta fechada)
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Rim de gato (HE; 400x) – As células epiteliais dos tubos apresentam um aspecto vacuolizado devido 
à acumulação de gotículas de gordura no seu citoplasma; é uma situação normal apenas no rim 

desta espécie animal
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Rim (HE; 100x) – Zona medular na qual são visíveis os tubos colectores que são revestidos por 
células epiteliais cujo citoplasma se cora muito fracamente pela eosina e os seus limites 

intercelulares são muito nítidos; entre os tubos colectores podem ver-se inúmeros cortes da porção 
delgada da ansa de Henle.
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Rim (HE; 400x) – Zona medular- identificar os tubos colectores que são revestidos por epitélio
simples cúbico cujas células têm um citoplasma que se cora muito fracamente; entre os tubos 

colectores podem ver-se inúmeros cortes da porção delgada da ansa de Henle.
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Rim (HE; 400x) – Zona medular- os tubos colectores são revestidos por epitélio simples colunar
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Rim (HE; 40x) – Porção terminal da zona medular com os tubos colectores; papila renal envolvida 
por um espaço correspondente à pélvis renal e que está revestida por epitélio de transição– urotélio.
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Ureter (HE; 100x) – A mucosa (1) é revestida por um epitélio de transição subjacente ao qual existe 
uma lâmina própria (2) rica em fibras de colagénio; segue-se depois a camada muscular (3) 

constituída por tecido muscular liso e mais externamente a camada adventícia. 
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Ureter de cavalo (HE; 40x) – Presença de numerosas glândulas mucosas na lâmina própria ; é
possível identificar as duas camadas de tecido muscular liso: a camada longitudinal interna e a 

camada circular externa. 
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Bexiga (HE; 400x) – Epitélio de transição
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Bexiga vazia (HE; 40x) – A mucosa apresenta, no estado relaxado , várias pregas; é revestida por 
um epitélio de transição ao qual se segue uma espessa lâmina própria rica em fibras de colagénio, a 

camada muscular é constituída por três camadas de tecido muscular liso.
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Bexiga distendida (HE; 40x) – A bexiga quando está cheia apresenta uma diminuição da espessura 
da parede e ausência de pregas na mucosa; a altura do epitélio é menor e a espessura da camada 

muscular é muito inferior à que apresenta em estado relaxado. 
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Uretra peniana (HE; 40x) – A mucosa apresenta numerosas pregas, é revestida por epitélio de 
transição, subjacente ao qual existe tecido conjuntivo.



Aparelho Respiratório
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Cavidade nasal (HE; 40x) – Identificar as duas fossas nasais (1) separadas pelo septo nasal (2)
que é constituído por cartilagem hialina; toda a cavidade nasal é revestida por epitélio

pseudoestratificado colunar ciliado. 
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Cavidade nasal (HE; 40x) – O interior das fossas nasais apresenta-se irregular devido à existência 
de várias expansões ósseas, os cornetos nasais , revestidas por epitélio respiratório. 
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Septo nasal (HE; 200x) – A mucosa nasal está revestida por epitélio respiratório (1), subjacente ao 
qual está a lâmina própria , constituída por tecido conjuntivo laxo com abundantes vasos 

sanguíneos; na parte central existe cartilagem hialina (2). 
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Traqueia (HE; 400x) – Epitélio respiratório - Identificar as células colunares ciliadas e as células 
caliciformes (seta)
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Traqueia de cobaio (HE; 100x) – A mucosa está revestida por epitélio respiratório com numerosas 
células caliciformes (1); na lâmina própria estão presentes várias glândulas serosas (2); vê-se uma 

parte da cartilagem hialina (3).
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Traqueia de ave (HE; 100x) – A mucosa é revestida por epitélio respiratório com os cílios muito 
evidentes e contem numerosas glândulas mucosas (glândulas acinosas simples) (1); a cartilagem 

hialina aparece sob a forma dum anel completo.
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Brônquio de grande calibre (HE; 40x) – Estrutura semelhante à traqueia, embora o epitélio
respiratório seja menos alto e contenha menos células caliciformes, a lâmina própria é separada da 

submucosa por uma camada descontínua de músculo liso (seta); a submucosa contém algumas 
glândulas seromucosas; a cartilagem está disposta em lâminas achatadas.
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Brônquio de médio calibre (HE; 40x) – Na parte interna vê-se o epitélio de revestimento (seta), 
entre a lâmina própria e a cartilagem há uma camada descontínua de músculo liso ; a cartilagem é

disposta em lâminas achatadas, 
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Brônquio de médio calibre (HE; 100x) – Ampliação da imagem anterior; identificar o epitélio do tipo 
respiratório, a lâmina própria, a camada de tecido muscular liso (seta), as glândulas seromucosas; 

placa cartilagem hialina
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Brônquio de pequeno calibre (HE; 100x) – O epitélio é colunar ciliado, sem células caliciformes; a 
lâmina própria é completamente circundada por uma camada de tecido muscular liso (seta); a 

cartilagem hialina está reduzida a algumas placas de pequenas dimensões.



Pulmão de gato (HE; 40x)- Brônquio- as glândulas da lâmina prõpria estão presentes em elevado 
número
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Pulmão de suíno (HE; 40x) – Identificar a divisão do pulmão em lóbulos através de septos de tecido 
conjuntivo laxo (1); identificar os vários bronquíolos (2) que se distinguem por não possuir 

cartilagem hialina na parede.
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Madalena Monteiro
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Pulmão de suíno (HE; 100x) –Bronquíolo : epitélio simples colunar, lâmina própria muito delgada; 
camada de tecido muscular liso em toda a periferia; é acompanhado por um pequeno ramo da 

artéria pulmonar (seta); na periferia do bronquíolo vêem-se numerosos alvéolos pulmonares (1)
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Madalena Monteiro
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Bronquíolo (HE; 400x) – Não possui sustentação cartilaginosa; o epitélio é simples, cilíndrico e 
ciliado e não contem células caliciformes; observar a camada de músculo liso em toda a periferia.
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Pedro Faísca

Pulmão de suíno (HE; 100x) – Bronquíolos terminais revestidos por epitélio simples cilindrico ou 
cúbico a partir dos quais se formam os ductos alveolares; alvéolos pulmonares na periferia.



Madalena Monteiro
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Pulmão de cão (HE; 40x) – Bronquíolo terminal (1) revestido por epitélio simples cilindrico, a sua 
divisão em bronquíolos respiratórios (2) que têm uma parede muito delgada, revestida por epitélio

simples cúbico
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Pulmão de cão (HE; 100x) – Bronquíolo respiratório revestido por epitélio simples cúbico; em 
alguns campos é visível a sua transição para os ductos alveolares (seta), canais alongados na 

parede dos quais se abrem os alvéolos pulmonares isolados ou em grupos constituindo os sacos 
alveolares.
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Pulmão (HE; 1000x) – Alvéolos pulmonares : identificar os capilares sanguíneos repletos de glóbulos 
vermelhos (1), as células do revestimento alveolar ou pneumócitos tipo I (2) e um pneumócito do tipo II 

(3) 
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Pulmão de ave (HE; 100 x) – Está dividido em estruturas lobulares de contorno hexagonal no centro 
dos quais está um parabrônquio ou brônquio terciário (1); nas suas paredes abrem-se numerosos 

espaços, os átrios (seta) que estão separados por septos que têm tecido muscular liso; 
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Aparelho Digestivo
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Lábio- face externa (HE; 40x)- É constituída por pele onde se podem ver todas as 
estruturas anexas; pode ver-se também um folículo piloso dum pêlo táctil (seta)
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Lábio- face interna (HE; 40x)- O epitélio é estatificado pavimentoso queratinizado (1); a lâmina 
própria é constituída por tecido conjuntivo fibroso (2) onde se vêem algumas glândulas salivares 

(3) e feixes de tecido muscular esquelético (4) 
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Língua (HE; 100x)- É revestida por epitélio estratificado pavimentoso (1); a lâmina 
própria/submucosa é constituída por tecido conjuntivo fibroso; vêem-se alguns 

feixes de tecido muscular esquelético (3)
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Língua (HE; 40x)- Papila circunvalada 
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Língua (HE; 100x)- Papila cicunvalada; botões
gustativos (seta)
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Língua (HE; 40x)- Papila filiforme; epitélio (1), lâmina 
própria/submucosa (2) e tecido muscular esquelético (3)
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Esófago (HE; 100x)- Distinguir as várias camadas: epitélio de revestimento (1), 
lâmina própria (2), muscular da mucosa (3), submucosa (4), camada muscular (5) e 

adventícia (6)
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Esófago de cão (HE; 40x)- É revestido por epitélio estratificado pavimentoso não 
queratinizado; a muscular da mucosa está ausente; há numerosas glândulas na 

submucosa.
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Rúmen (HE; 40x)- Tem numerosas papilas revestidas por epitélio estratificado 
pavimentoso muito queratinizado (1); não há distinção entre lâmina própria e 

submucosa (2); não existe muscular da mucosa; camada muscular (3)  
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Retículo (HE; 40x)- As papilas são de diferentes alturas; são revestidas por epitélio por
epitélio estratificado pavimentoso queratinizado (1); só nas de maior dimensão é que 

existe muscular da mucosa (2)
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Estômago (HE; 100x)- Transição do epitélio estratificado pavimentoso não 
queratinizado, não glandular (1) para o epitélio simples colunar, glandular (2) 
subjacente ao qual existem numerosas glândulas na lâmina própria (3)- região 

cárdica
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Estômago- Região fúndica (HE; 100x)- É revestida por epitélio simples colunar (1); a lâmina 
própria está ocupada por numerosas glândulas (2); a muscular da mucosa é bem visível (3) 

assim como a submucosa (4)
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Mucosa da região fúndica do estômago (HE; 200x)- O epitélio de revestimento forma numerosas
invaginações, as fossetas gástricas (1); na lâmina própria vêem-se numerosas células parietais (2)

na parte inferior distingue-se a muscular da mucosa (3)
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Estômago- Região pilórica (HE; 100x)- As fossetas são mais profundas (1); na lâmina própria
há numerosas glândulas produtoras de muco (2)
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Proventrículo (HE; 40x)- A lâmina própria está preenchida por numerosas glândulas
(seta) 
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Moela (HE; 100x)- A mucosa tem numerosas glândulas (1) que produzem a cutícula (2) 
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Intestino delgado (HE; 40x)- São visíveis as várias camadas constituintes: a 
mucosa (1) com as vilosidades e as glândulas intestinais, a submucosa

(2) e a camada muscular (3) 
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Intestino delgado (HE; 100x)- Mucosa- Identificam-se as vilosidades
Intestinais (1) e as glândulas intestinais ou de Lieberkuhn (2) e a 

muscular da mucosa (3)
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Intestino delgado (HE; 200x)- Vilosidades intestinais : são revestidas por 
epitélio colunar simples (1) e no interior tem a lâmina própria (2)

1

2



Madalena Monteiro
Pedro Faísca

Intestino delgado (PAS; 400x)- Vilosidades: as células colunares ou células 
absortivas têm, no pólo apical, a bordadura em escova (1) correspondente às 

microvilosidades; vêem-se algumas células caliciformes (2)
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Intestino delgado de cão (HE; 100x)- Constituição da parede: estrato compacto (1), 
muscular da mucosa (2), submucosa (3), camada muscular circular interna (4) e 
camada muscular longitudinal externa (5); na parte superior vêem-se algumas 

glândulas
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Intestino delgado de cão (van Gieson; 100x)- Constituição da parede intestinal- é a 
mesma lâmina da fotografia anterior para identificar as várias camadas: o estrato 

compacto e a bubmucosa corados de vermelho e as restantes camadas, musculares, 
coradas de acastanhado
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Duodeno (HE; 40x)- Mucosa (1), na submucosa existem numerosas glândulas, as
glândulas de Brunner (2), camada muscular (3)
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Ileon (HE; 40x)- Na mucosa visualizam-se numerosas vilosidades (1); na submucosa vêem-se 
vários folículos linfóides, as placas de Peyer (2)
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Intestino grosso (HE; 40x)- A mucosa não apresenta vilosidades; é constituída por numerosas
glândulas (1); na submucosa vê-se um folículo linfóide (2); a camada muscular tem fibras

musculares com duas disposições diferentes (3)

1

2

3



Madalena Monteiro
Pedro Faísca

Mucosa do intestino grosso (HE; 100x)- Está totalmente preenchida por glândulas
tubulares simples com numerosas células produtoras de muco
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Mucosa do recto (HE; 100x)- Presença de numerosas glândulas (1) com células produtoras
de muco; presença de vários aglomerados de células linfóides (2)
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Canal anal de carnívoro (HE; 40x)- Na parte superior vê-se a mucosa do canal anal (1)
com algumas glândulas, a submucosa (2), uma camada de tecido muscular liso (3); 
na profundidade existe o saco anal (4) na periferia do qual existem as glândulas 

do saco anal (5)
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Mucosa do canal anal (HE; 100x)- Alteração de epitélio simples colunar (1)
para epitélio estratificado pavimentoso (2)

12



Glândulas anexas 
do aparelho digestivo
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Língua (HE; 40x)- Entre as fibras musculares esqueléticas há uma 
glândula salivar mucosa- glândula salivar menor



Glândulas salivares menores- Lábio (face interior) (HE; 40x)- Entre as 
fibras musculares esqueléticas vêem-se pequenos aglomerados de 

glândulas salivares (1) e os seus ductos excretores (2) 

1
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Glândula salivar mista (HE; 100x)- É constituída por células serosas e células 
mucosas ; vê-se um ducto excretor (1) rodeado por tecido conjuntivo onde se 

encontram uma artéria (2) e uma veia (3) 

1
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Glândula salivar mista (HE; 400x)- Pormenor da figura anterior: células mucosas 
(1), células serosas (2) e ductos estriados (3) 

1
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Fígado de suíno (HE; 40x)- Os lóbulos são bem delimitados por tecido conjuntivo;
no centro vê-se a veia centrolobular (seta) a partir da qual os hepatócitos estão radialmente 

dispostos; à direita está um espaço porta



Fígado de suíno (HE; 100x)- Veia centrolobular ; os hepatócitos dispostos em placas
a partir da parte central do lóbulo



Fígado de suíno (HE; 100x)- Espaço porta que se encontra localizado entre
vários lóbulos; é constituído por uma arteríola (1), uma vénula (2) e um ducto

biliar (3)
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Fígado (HE; 400x)- Espaço porta- pormenor da figura anterior: arteríola (1), vénula (2) 
e ducto bilar (3)
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Fígado (HE; 100x)- Espaço porta com os seus elementos constituintes: a arteríola (1), 
a veia (2) e o ducto biliar (3) que estão envolvidos por tecido conjuntivo
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Fígado (HE; 400x)- Os hepatócitos dispõem-se em fiadas que estão separadas
pelos capilares sinusóides (seta) onde se vêem as células endoteliais



Fígado (HE; 400x)- É uma situação patológica para evidenciar os canalículos
biliares : são finos canais formados pela membrana plasmática dos hepatócitos por 

onde a bílis é eliminada 



Vesícula biliar (HE; 100x)- Está aderente ao fígado; a mucosa encontra-
se pregueada; é revestida por epitélio colunar simples   



Pâncreas (HE; 100x)- É constituído por ácinos serosos (1), entre os quais se 
encontram pequenos aglomerados de células que constituem as ilhotas de Langerhans (2);

vê-se um ducto excretor (3) 
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Pâncreas exócrino (HE; 400x)- É constituído por ácinos serosos



Pâncreas endócrino (HE; 400x)- As ilhotas de Langerhans são constituídas por 
células claras entre as quais se vêem alguns capilares sanguíneos


